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Foram utilizados 36 leitões machos castrados e fêmeas (Landrace x Large White), 
com peso médio inicial 7.60 kg, tendo por objetivo avaliar o fornecimento de dois tipos de 
dietas iniciais (simples e semi-complexa) com três níveis protéicos (16, 18 e 20% PB) e os 
possíveis efeitos residuais nas fases de crescimento e terminação, bem como o número de 
dias para o animal atingir 90 kg de peso vivo (duração média de 145 dias).  O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso (segundo os critérios peso inicial e 
sexo), num esquema fatorial 3 x 2 (três níveis protéicos e dois tipos de dietas), com seis 
repetições (três de machos e três de fêmeas).  Na fase inicial o ganho diário de peso, e o 
consumo diário de ração, não foram afetados (P > 0.05) pelos níveis de proteína ou tipo de 
dietas.  No entanto, para a conversão alimentar (CA) o nível de 16% PB foi pior que 20% 
(P < 0.05).  A CA não foi afetada pelo tipo de dieta fornecida aos animais na fase inicial. 
Nas fases de crescimento e terminação e período total, não houve diferença (P > 0.05) 
entre os tratamentos.  Concluiu-se que para a fase inicial, o nível de 16% PB, independente 
do tipo de dieta, pode ser fornecido a leitões, sem afetar o desempenho na fase final. 
 





Performance of piglets of high weaning weight receiving different types of  
diets and levels of protein during the starter phase 
 
An experiment using 36 crossbred piglets (Landrace x Large White) of 7.6 kg 
initial bodyweight (BW) was conducted to evaluate the effects of two types of starter diets 
(simple and semi-complex) with three protein levels (16, 18 and 20% CP), and also 
residual effects during the growing and finishing phases, and the number of days required 
to reach 90 kg BW (mean duration 145 days).  The experimental design was randomized 
blocks (based on initial BW and sex), with a 3 x 2 factorial arrangement of treatments 
(three protein levels and two types of diets), with six replications (three of males and three 
of females).  During the starter phase the protein levels and types of diet did not affect (P > 
0.05) daily weight gain and daily feed intake, but the feed:gain ratio (FGR) was worse (P < 
0.05) for the 16% CP level than for the 20%.  The type of diet did not affect FGR. During 
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the growing, finishing and total periods there were no differences (P > 0.05) between 
treatments.  In conclusion, a starter diet of 16% CP, whether simple or semi-complex, can 
be used without affecting animal performance during the final period of rearing. 
 




Muitas pesquisas foram 
conduzidas para determinar o melhor 
nível de proteína para leitões na fase 
inicial, sendo que os resultados obtidos 
variam muito entre elas. O NRC (1988; 
1998) estabeleceu que leitões pesando de 
5 a 10 kg de peso vivo requerem 23.7 e 
20% de proteína bruta (PB) na ração, 
respectivamente.  Kerr et al. (1995) 
concluíram que o nível de proteína para 
leitões na fase inicial pode ser reduzido 
em até 4% em relação às exigências 
apresentadas no NRC (1988), desde que 
seja feita a suplementação com lisina, 
triptofano e treonina. 
No Brasil, ocorre uma grande 
variação nos valores encontrados para as 
exigências de PB em leitões.  Rostagno et 
al. (1983), Donzele et al. (1992) e Moita 
et al. (1994), recomendaram para leitões 
pesando de 5 a 15 kg, 21, 18.6 e 23.67% 
de PB, respectivamente. Trindade Neto et 
al. (1994) recomendaram o nível de 16%, 
desde que sejam atendidas as exigências 
dos aminoácidos limitantes.  Lopes et al. 
(1997) verificaram um melhor ganho de 
peso e conversão alimentar para leitões 
dos 21 aos 42 dias de idade quando 
receberam um nível de 24% de PB.  
Leitões desmamados com menor 
peso e menos idade geralmente exige 
uma dieta complexa para manifestar o 
maior potencial de crescimento (Graham, 
et al., 1981).  Pesquisas têm demonstrado 
os benefícios no desempenho de leitões 
desmamados aos 21 ou 28 dias de idade e 
recebendo na fase inicial ração contendo 
leite em pó e soro seco de leite (Cline, 
1986).  Todavia Trindade Neto et al. 
(1994; 1996) concluíram que o tipo de 
dieta (simples ou complexa) utilizadas na 
fase inicial de leitões desmamados não 
afetou o desempenho dos mesmos. 
Chiba (1995) verificou que leitões 
com peso médio de 6.8 kg recebendo 
dieta complexa apresentaram na fase 
inicial maior ganho de peso e melhor 
conversão alimentar do que aqueles que 
receberam dieta simples. Todavia o 
fornecimento da dieta complexa não teve 
efeito residual nas fases de crescimento-
terminação.  
Estudando o efeito do período de 
fornecimento de ração semi-complexa na 
fase inicial de leitões, sobre o ganho de 
peso compensatório nas fases de cresci-
mento e terminação, Berto et al. (1996) 
verificaram que para a fase inicial houve 
aumento linear apenas no consumo diário 
de ração.  O ganho diário de peso do 
desmame, até os suínos atingirem 90kg 
de peso vivo não diferiu entre os 
tratamentos. 
Verificando o efeito do tipo de 
dieta na fase inicial sobre o desempenho 
de leitões, Berto et al. (1997) concluíram 
que rações simples (à base de milho e 
farelo de soja) adequadamente formu-
ladas, fornecidas à leitões desmamados 
aos 28 dias de idade (8.0 kg de peso 
vivo), proporcionaram desempenho 
semelhante ao obtido com rações semi-
complexas (produtos lácteos), sem 
reflexos negativos no desempenho dos 
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animais nas fases de crescimento e 
terminação. 
Devido à falta de informações 
conclusivas na literatura referentes à 
nutrição de leitões desmamados com alto 
peso, é que realizamos a presente 
pesquisa com os objetivos de estudar os 
efeitos de três níveis de proteína bruta, 
dois tipos de dietas, fornecidos na fase 
inicial de leitões desmamados com alto 
peso, sobre o desempenho na fase inicial 
e o efeito residual nas fases de 
crescimento, terminação e período total.  
 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido no 
Setor de Suinocultura do Departamento 
de Zootecnia da FCAVJ – UNESP, 
Jaboticabal-SP.  Utilizou-se 36 leitões 
mestiços (Landrace x Large White) sendo 
18 machos castrados e 18 fêmeas 
desmamados com idade média de 24 dias 
e com 7.60 kg de peso vivo.  Receberam 
na fase inicial dietas simples (à base de 
milho e farelo de soja) ou semi-complexa 
(contendo ingredientes lácteos) (Tabela 
1).  Nas demais fases (crescimento e 
terminação) todos os  animais receberam 
a mesma ração (Tabela 2), formuladas 
para atender as exigências nutricionais 
dos animais de acordo com o NRC 
(1988).  Os leitões receberam ração e 
água à vontade, e iguais condições de 
manejo.  
Os tratamentos experimentais 
para a fase inicial foram: T1- Ração 
simples com 16% de PB; T2- Ração 
semi-complexa com 16% de PB; T3- 
Ração simples com 18% de PB; T4- 
Ração semi-complexa com 18% de PB; 
T5- Ração simples com 20% de PB; e 
T6- Ração semi-complexa com 20% de 
PB. 
Foram consideradas as seguintes 
fases: Fase inicial - dos 7.60 kg aos 70 
dias de idade; Fase de crescimento - dos 
70 dias de idade aos 50.0 kg e Fase de 
terminação - dos 50.0 aos 90.0 kg de peso 
vivo. 
Na fase inicial as pesagens e 
controle de consumo de ração foram 
realizadas a cada sete dias, enquanto que 
nas fases de crescimento e terminação a 
cada quatorze dias.  
Os índices avaliados foram: 
ganho de peso individual para cada fase; 
consumo de ração por animal; conversão 
alimentar, que foi determinada pela 
relação entre a quantidade de ração 
consumida e o ganho de peso do animal 
em cada fase e no período total. 
O delineamento experimental 
adotado foi blocos ao acaso, num 
esquema fatorial 3 x 2 (três níveis 
protéicos e dois tipos de dietas), com seis 
repetições (três de machos e três de 
fêmeas).  Os critérios adotados para a 
formação dos blocos foram o peso inicial 
e sexo. À medida que cada animal atingiu 
90 kg de peso vivo era retirado do 
experimento. A parcela experimental foi 
constituída por um animal.  Os dados de 
desempenho, foram submetidos a análise 
de variância e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste Tukey (Banzatto e 
Kronka, 1995), sendo adotado o seguinte 
modelo estadístico: 
Yijkr = m + Pi + Dj + Sk + (PD)ij + (PS)ik 
+ (DS)jk + (PDS)ijk + Br/k + Eijkr 
Onde: 
Yijkr = valor da parcela com proteína i, 
dieta j e sexo k, no bloco r; 
m = média geral;  
Pi = efeito do nível de proteína i (i = 
1, 2, 3); 
Dj = efeito da dieta j (j = 1, 2); 
Sk = efeito do sexo k (k = 1,2); 
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(PD)ij = efeito da interação entre o 
nível de proteína i e a dieta 
j; 
(PS)ik = efeito da interação entre o 
nível de proteína i e o sexo 
k; 
(DS)jk = efeito da interação entre a 
dieta j e o sexo k; 
(PDS)ijk = efeito da interação entre o 
nível de proteína i, a dieta j 
e o sexo k; 
Br/k = efeito do bloco r no sexo k 
(r = 1, 2, 3); 
Eijkr = erro experimental. 
 
 Foi usado o ESTAT (programa 




Resultados e Discussão 
 
Fase Inicial 
As médias de ganho diário de 
peso (GDP), consumo diário de ração 
(CDR) e conversão alimentar (CA) dos 
leitões na fase inicial, são apresentadas na 
Tabela 3.  Os níveis de proteína não 
afetaram o GDP e CDR (P > 0.05).  A 
melhor CA foi para os níveis de 20 e 
18% de PB (P < 0.05), sendo que a pior 
conversão foi para o nível de 16%. 
Os resultados para o GDP dos 
leitões em função dos níveis de proteína 
estão de acordo com trabalhos de 
Trindade Neto et al. (1994), que 
verificaram ser satisfatório o nível de 
16% de PB para leitões recém 
desmamados; e de Kerr et al. (1995) que 
não observaram diferença no ganho de 
peso, quando os leitões receberam rações 
contendo 19% ou 15% de PB mais 
aminoácidos sintéticos. 
No entanto, discordam de Cooke 
et al. (1972), que encontraram melhores 
respostas no desempenho de leitões 
quando os níveis de proteína aumentaram 
de 15 até 18%; e de Tjong-A-Hung et al. 
(1972), os quais observaram redução no 
desempenho dos leitões quando 
receberam níveis decrescentes (20 a 16%) 
de PB.  Enquanto Menge e Frobish 
(1976) sugeriram no mínimo 18% de PB 
para leitões de três a cinco semanas de 
idade; Campbell e Dunkin (1983) 
sugeriram para leitões desmamados aos 
28 dias 20% de PB; Donzele et al. (1992) 
e Moita et al. (1994) determinaram a 
exigência de PB para leitões dos 5 aos 15 
kg de peso vivo, de 18.6 e 23.67%, 
respectivamente.  Recentemente, Lopes 
et al. (1997) recomendaram o nível de 
24% de PB para se obter o melhor 
desempenho para leitões de 21 a 42 dias. 
A CA na fase inicial foi 
influenciada pelo nível de PB da ração. A 
melhor CA (P < 0.05) foi para o nível de 
20% de PB, não diferindo do nível de 
18%.  Houve um efeito linear (P < 0.05) 
de melhoria na CA em função dos níveis 
crescentes de proteína na ração (y = 
2.4883 – 0.030X e  R2 = 0.9955) para o 
limite de (16 < X < 20%) (Figura 1). 
Estes resultados concordam com 
os encontrados por Lopes et al. (1997), 
onde a CA melhorou à medida em que os 
níveis protéicos aumentaram até um nível 
de 20% e 24% de PB. No entanto, 
discorda de Kerr et al. (1995) que não 
observaram diferença significativa na 
conversão alimentar, quando os leitões 
receberam na fase inicial 15% de PB 
mais aminoácidos sintéticos ou 19% sem 
adição destes. 
Para o tipo de dieta, verificou-se 
que o GDP, CDR e CA dos leitões 
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alimentados com as duas dietas não 
diferiram entre si (P > 0.05). 
Os resultados obtidos estão de 
acordo com Berto et al. (1996) e 
Trindade Neto et al. (1996), que 
verificaram resultados semelhantes 
quando utilizaram rações simples ou 
contendo produtos lácteos.  Entretanto, 
nossos dados discordam dos resultados 
de Mahan et al. (1993), os quais 
observaram melhor desempenho dos 
leitões que receberam ração contendo 
produtos lácteos quando comparado com 
aqueles alimentados com ração simples.  
Quanto ao fator sexo, machos e 
fêmeas alimentados com os diferentes 
níveis de proteína e tipos de dietas 
apresentaram desempenho semelhantes. 
 
Fases Posteriores 
O GDP, CDR e CA nas fases de 
crescimento, terminação e período total 
não diferiram (P > 0.05) entre os animais 
que receberam os diferentes tratamentos 
na fase inicial (Tabela 4, 5 e 6). 
Para os níveis protéicos os 
resultados para o período total 
assemelham-se aos encontrados por 
(Costa, 1983) para leitões recebendo na 
fase inicial 16.6% de PB.  Porém 
discordam dos resultados de Pond et al. 
(1980) que não encontraram nas fases de 
crescimento e terminação, efeito 
compensatório no desempenho de suínos 
após restrição protéica na fase inicial. 
Com relação ao tipo de dieta os 
resultados assemelharam-se com os de 
Berto et al. (1997), os quais verificaram 
que a adição de produtos lácteos na ração 
inicial não afetou o desempenho dos 
animais, quando se considerou os 
períodos de crescimento e terminação ou 
o período total em comparação àqueles 
que receberam dieta simples.  
Os resultados do presente 
experimento discordam daqueles 
observados por Tokach et al. (1995) os 
quais verificaram que o incremento no 
desempenho obtido com o uso de ração 
inicial complexa, continuou depois do 
término da fase inicial.  
Quanto ao fator sexo nas fases de 
crescimento e terminação e no período 
total, machos e fêmeas alimentados com 
os diferentes níveis de proteína e tipos de 
dietas durante a fase inicial não 
mostraram diferenças (P > 0.05) no 
desempenho.  Somente para fase de 
crescimento os machos apresentaram 
GDP e CDR superiores (P < 0.05) às 
fêmeas. 
Estes resultados discordam dos 
dados de Yen (1986) e Fuller (1988), 
citado por Miyada (1996), os quais 
relataram que a diferença entre sexo 
depende do estágio de desenvolvimento 
sexual.  No desempenho, as diferenças 
sexuais não são evidenciadas antes dos 
50 kg, sendo caracterizadas, no entanto, a 





Os níveis de PB utilizados (16, 
18, e 20%) só afetaram CA na fase 
inicial, e não afetaram o desempenho 
posterior dos leitões, independente do 
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Tabela 1.  Composição percentual e calculada das rações experimentais na fase inicial 
 Níveis de proteína (%) 
 16 18 20 
Tipo de ração RSa RSCb RS RSC RS RSC 















Farelo de soja 19.910 15.925  25.057 21.072  30.203 26.218 
Soro seco de leite - 10.000  - 10.000  - 10.000 
Leite em pó desnatado - 5.000  - 5.000  - 5.000 
Levedura seca  5.000 5.000  5.000 5.000  5.000 5.000 
Açúcar 2.000 2.000  2.000 2.000  2.000 2.000 
Óleo de soja 1.661 1.470  1.343 1.153  1.026 0.835 
Fosfato bicálcico 1.759 1.376  1.652 1.270  1.546 1.163 
Calcário 0.634 0.515  0.676 0.557  0.718 0.598 
Sal comum 0.500 0.500  0.500 0.500  0.500 0.500 
Supl. Mineralc 0.240 0.240  0.240 0.240  0.240 0.240 
Supl. Vitamínicod 0.400 0.400  0.400 0.400  0.400 0.400 
L-Lisina:HCl 0.479 0.367  0.307 0.195  0.135 0.023 
Aditivoe 0.030 0.030  0.030 0.030  0.030 0.030 
Antioxidante (BHT) 0.010 0.010  0.010 0.010  0.010 0.010 
 
Valores calculados 
        
EM (kcal/kg) 3 250 3 250  3 250 3 250  3 250 3 250 
Proteína bruta (%)f 16.000 16.000  18.000 18.000  20.000 20.000 
Lisina (%)g 1.200 1.200  1.200 1.200  1.200 1.200 
Met. + cist. (%)g 0.542 0.566  0.599 0.623  0.656 0.679 
Triptofano (%)g 0.289 0.279  0.344 0.334  0.399 0.388 
Cálcio (%)g 0.750 0.750  0.750 0.750  0.750 0.750 
Fósforo total (%)g 0.650 0.650  0.650 0.650  0.650 0.650 
a  Ração simples. 
b  Ração semi-complexa. 
c Minermix-Suínos, suprindo as seguintes quantidades por kg de produto: 40 000 mg de Fe, 35 000 mg de Cu, 20 000 mg 
de Mn, 40 000 mg de Zn, 360 mg de Co, 840 mg de I, 120 mg de Se.  
d Nutre-Sui inicial, suprindo as seguintes quantidades por kg de produto: 4 000 000UI de Vit. A, 1 000 000 UI de Vit. D3, 
5 000 mg de Vit. E, 3 500 mg de Vit. K3, 3.8 mg de Vit. B2, 9 mcg de Vit.  B12, 4 mg de pantotenato de Ca, 14 mg de 
niacina, 0.04 mg de biotina, 100 mg de colina, 150 g de antibiótico, 60 g de  antioxidante. 
e Nutre Med suínos, suprindo as seguintes quantidades por kg de produto: 220 000 UI de Vit. A (estabilizada), 40 000 UI 
de Vit. D3 (estabilizada), 600 mg de Vit. E (estabilizada), 800 mg de Vit. K3, 250 mg de Vit. B2, 120 mcg de Vit. B 
12, 850 mg de  pantotenato de Ca,  1 600 mg  de niacina,  7 350 mcg  de biotina,  5 mg de tiamina,  50 mg  de Vit. B6, 
5 000 mg  de  cloreto de  colina,  200 mg  de  L-lisina,  3 000 mg  de  DL-metionina,  20 000 mg  de  clorotetraciclina, 
20 000 mg de sulfametazina, 10 000 mg de penicilina, 2 000 mg de antioxidante. 
f Valores calculados com base na análise bromatológica dos ingredientes, realizados no Laboratório de Nutrição Animal 
do Departamento de Zootecnia da FCAVJ-UNESP.  Teor de proteína analisado das rações foram 16.08, 16.10, 18.07, 
17.98, 20.11 e 20.02, respectivamente. 
g EMBRAPA (1991). 
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Tabela 2. Composição percentual e calculada  das rações experimentais para suínos nas 
fases de crescimento e terminação  
 Fase 
 Crescimento  Terminação 
 
Ingredientes (%)   
Milho moído 76.976 81.307 
Farelo de soja 19.222 14.499 
Óleo de soja 1.010 1.870 
Sal comum 0.500 0.500 
Calcário 0.857 0.931 
Fosfato bicálcico 0.995 0.553 
Suplemento minerala 0.200 0.150 
Suplemento vitamínicobc 0.200 0.150 
L-Lisina:HCl 0.030 0.026 
Antioxidante (BHT) 0.010 0.010 
 
Valores calculados   
EM (kcal/kg) 3 260 3 275 
Proteína bruta (%)d 15.000 13.000 
Lisina (%)e 0.750 0.600 
Metionina + cistina (%)e 0.523 0.425 
Triptofano (%)e 0.261 0.156 
Cálcio (%)e 0.600 0.500 
Fósforo total (%)e 0.500 0.400 
a Vea Tabela 1 
b Nutre-Sui Crescimento, suprindo as seguintes quantidades por kg de produto: 1 500 000 UI de Vit. A, 350 000 UI de 
Vit. D3, 4.000 mg de Vit. E, 1.250 mg de Vit. K3, 200 mcg de Vit. B2, 7 mcg de Vit. B12, 3 mg de pantotenato de Ca, 
10 mg de niacina, 0.02 mg de biotina,  25 g de colina, 75 g de antibiótico, 60 g de antioxidante. 
c Nutre-Sui Terminação, suprindo as seguintes quantidades por kg de produto: 1 200 000 UI de Vit. A, 280 000 UI de Vit. 
D 3, 4 000 mg de Vit. K3, 2 000 mcg de Vit. B2, 7 mcg de Vit. B12, 3 mg de pantotenato de Ca, 10 mg de niacina, 100 
mcg de biotina, 25 g de colina, 60 g de antioxidante.  
d Valores calculados com base na análise bromatológica dos ingredientes, realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 
do Departamento de Zootecnia da FCAVJ-UNESP. 










Carvalho et al. Desempenho de leitões com alto peso à desmama 
Tabela 3.  Médias de desempenho dos leitões na fase inicial 
 
Fatores Ganho diário  
de peso (g) 
Consumo diário  





   
16% 487.33a(1) 976.25a 2.003a 
18% 487.25a 946.75a 1.943ab 
20% 508.58a 955.50a 1.878b 
Dietas     
Simples  484.11a 948.00a 1.958a 
Semi-complexa 504.67a 971.00a 1.924a 
Sexos     
Fêmea 486.61a 962.00a 1.977a 
Macho 502.17a 957.00a 1.906a 
C.V. (%) 7.84 6.20 5.34 
1 Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si (P > 0.05), pelo teste Tukey. 
C.V. Coeficiente de variação. 
 
 


























Figura 1. Comportamento da conversão alimentar em função dos níveis de proteína bruta nas 
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Tabela 4. Médias de desempenho dos suínos na fase de crescimento 
 
     Fatores Ganho diário  
de peso (g) 
Consumo diário  





   
16% 850.00a(1) 2 315.17a 2.724a 
18% 833.67a 2 277.50a 2.732a 
20% 831.92a 2 368.83a 2.847a 
Dietas     
Simples  813.00a 2 280.33a 2.805a 
Semi-complexa 864.05a 2 360.67a 2.732a 
Sexos     
Fêmea 802.22b 2 217.39b 2.764a 
Macho 874.83a 2 423.61a 2.770a 
C.V. (%) 9.00 10.37 6.96 
1 Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si (P > 0.05), pelo teste Tukey. 




Tabela 5.  Médias de desempenho dos suínos na fase de terminação 
 
      Fatores Ganho diário  
de peso (g) 
Consumo diário  





   
16% 818.00a(1) 2 775.17a 3.393a 
18% 827.58a 2 615.42a 3.160a 
20% 805.33a 2 655.58a 3.300a 
Dietas     
Simples  788.33a 2 606.72a 3.307a 
Semi-complexa 845.61a 2 757.39a 3.261a 
Sexos     
Fêmea 780.61a 2 643.11a 3.386a 
Macho 853.33a 2 721.00a 3.189a 
C.V. (%) 15.31 15.22  10.20 
1 Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si (P > 0.05), pelo teste   Tukey. 






Carvalho et al. Desempenho de leitões com alto peso à desmama 
Tabela 6.  Médias de desempenho dos suínos no período total 
 
      Fatores Ganho diário  
de peso (g) 
Consumo diário  




Proteína     
16% 696.83a(1) 1 974.17a 2.833a 
18% 700.42a 1 916.42a 2.736a 
20% 698.50a 1 955.83a 2.800a 
Dietas     
Simples  679.61a 1 931.56a 2.842a 
Semi-complexa 717.56a 1 966.06a 2.740a 
Sexos     
Fêmea 677.67a 1 937.61a 2.859a 
Macho 719.50a 1 960.00a 2.724a 
C.V. (%) 8.71 9.29 14.09 
1 Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si (P > 0.05), pelo teste 
Tukey. 
C.V. Coeficiente de variação 
 
